
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
email: geal@paroquiatires.org  
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Padre Magalhães @ 50  

A PREGAÇÃO APOSTÓLICA...   

A transmissão do Evangelho, segundo a ordem do Senhor, fez

-se de duas maneiras: oralmente - "pelos apóstolos, que na 

pregação oral, por exemplos e instituições, transmitiram 

aquelas coisas que ou receberam das palavras, da convivência 

e das obras de Cristo ou aprenderam das sugestões do Espírito 

Santo"; por escrito - "como também por aqueles apóstolos e 

varões apostólicos que, sob inspiração do mesmo Espírito 

Santo, puseram por escrito a mensagem da salvação" 

Catecismo da Igreja Católica, 76 
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-Terça-feira dia 5 de Novembro, Preparação para o 
Batismo as 21.30 

-Magusto Missionário no Seminário Da Torre D’Agui-
lha: 10.30 Oração de manha; 11.00 Testemunhos; 
11.30 Eucaristia; 13.00 Almoço; 14.30 Convívio; 16.00 
Castanhas.   

Santo da Semana: S Nuno de Santa Maria  

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

 A formação cristã na Diocese 

de Lisboa  -  Excertos  

 
 1.O Programa do Patriarcado 
de Lisboa para 2013-2014, com 
o lema ñA fé atua pela carida-
deò, inclui com destaque os 
objetivos gerais do Instituto Di-
ocesano da Formação Cristãé 
Importa recordar os objetivos 
enunciados: «Coordenar e fo-
mentar a formação cristã inte-
gral do laicado e de quantos 
têm interesse no conhecimento 
da fé cristã e da doutrina da 
Igreja, em interligação com to-
dos os departamentos da Cúria 
Diocesana e outras instâncias 
que na Diocese têm responsabi-
lidades formativas; possibilitar 
que a formação teológica, espi-
ritual e pastoral, permanente e 
específica, esteja ao alcance de 
todos os que trabalham como 
agentes de pastoral e/ou dese-
jem cooperar nas diversas tare-
fas eclesiais; dinamizar a pes-

quisa, o estudo e a avaliação de 
diferentes iniciativas no âmbito 
da vida diocesana; contribuir 
para a formação de uma consci-
ência cristã capaz de fazer uma 
leitura crítica, responsável e in-
terventiva da atualidade; des-
centralizar as iniciativas forma-
tivas».  
2. Em sentido teológico e exis-
tencial, porque a construção e 
reconstrução das nossas vidas 
na conformação com Cristo e 
por ação do seu Espírito é o 
único significado que o tempo 
de cada um pode ganhar. E todo 
o percurso autenticamente 
ñcristãoò – em que esta palavra 
passe de adjetivo a substantivo 
– é realmente interminável, pois 
que em Cristo se unem toda ter-
ra e todo o céu. 
Terra e céu, humanidade e di-
vindade que só a pouco e pouco 
se desvendam, como o próprio 
Cristo enunciou: «Tenho muitas 
coisas a dizer-vos, mas não sois 
capazes de as compreender por 
agora. Quando Ele vier, o Espi-
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Quando estava a ser formado no ventre de minha mãe, os 
teus olhos contemplaram-me, Senhor. 

XXXI Domingo do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


rito da Verdade, há de guiar-vos 
para a Verdade completa. Ele não 
falará por si próprio, mas há de 
dar-vos a conhecer quanto ouvir e 
anunciar-vos o que há de vir. Ele 
há de manifestar a minha glória, 
porque receberá do que é meu e 
vo-lo dará a conhecer. Tudo o 
que o Pai tem é meu; por isso é 
que Eu disse: ñReceberá do que é 
meu e vo-lo dará a conhe-
cerò» (Jo 16, 12-15). 
É fundamental recordarmos estas 
indicações evangélicas para me-
lhor percebermos a densidade e a 
exigência da ñformação cristãò, 
para cada um de nós e no tempo 
em que vivemos. E isto, face às 
ñalegrias e esperanças, tristezas e 
angústiasò que compartilhamos 
com os nossos contemporâneos, 
como tão propriamente o enunci-
ou o Concílio Vaticano II 
(Gaudium et Spes, 1), cujo cin-
quentenário o Instituto Diocesano 
tem presente na sua programação. 
3. É este o sentido forte da forma-
ção cristã, que qualifica e condi-
ciona o objetivo enunciado de a 
ñcoordenar e fomentarò. Na ver-
dade, sendo essencialmente uma 
ação do Espírito, para que a obra 
de Cristo progrida na história 
através dos seus, ela antecede e 
extravasa o que por nós próprios 
poderíamos prever ou concentrar. 
Passa-se com qualquer serviço 
diocesano o mesmo que acontece 
numa Igreja particular ou local, 
que outra coisa não é senão a 

ñlocalizaçãoò de tudo o que o Es-
pírito carismaticamente concede e 
ministerialmente concretiza para 
a vitalização do corpo eclesial de 
Cristo, para glória do Pai e feliz 
realização do mundo. Só em sen-
tido secundário podemos 
ñcoordenarò, enquanto discerni-
mos e acolhemos eclesialmente 
os dons do Espírito para conti-
nuar a ñlevar a Boa Nova aos po-
bresò, de todas as pobrezas, as de 
sempre e as de agora. 
E o mesmo se diga quanto ao 
ñfomentarò ações formativas, 
que, por iniciativa própria do Ins-
tituto Diocesano ou provindas de 
outras instâncias que na Diocese 
se localizam também, embora 
não exclusivamente, integram o 
conjunto. O Instituto Diocesano 
de Formação Cristã, entende-se 
como mesa larga de acolhimento, 
partilha e avanço de quanto o Es-
pírito nos ofereça, para todos 
crescermos no conhecimento e 
testemunho de Cristo e do seu 
Evangelho. 
4. É este ñrumoò que a Nota Pas-
toral apresenta assim: «É notório 
que, no mundo em que nos é da-
do viver, os indicadores que sina-
lizam os caminhos para a fé se 
encontram cada vez mais rarefei-

Plano Semanal - 2013 | 2014 

  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 
Eucaristia

(Caparide)/
Catequese

      

11:00 Eucaristia       Catequese 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório Cartório Cartório Cartório 
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

tos, sendo maiores as dificuldades 
sentidas no seio da família e das 
organizações eclesiais para a 
transmissão da fé às novas gera-
ções. Impõe-se, portanto uma 
aposta mais intensa e dinâmica na 
iniciação cristã das crianças e jo-
vens, bem como no catecumenato 
dos adultos. Prioritária é também 
a formação da vivência cristã de 
todos, particularmente dos agentes 
pastorais e dos líderes cristãos, 
que os leve a preparar-se, cada 
vez mais e melhor, para a missão 
e a nela se empenhar». 
Isto diz a Nota Pastoral. E muito 
em coincidência, diz outro objeti-
vo do Instituto Diocesano da For-
mação Cristã, propondo-se 
«contribuir para a formação de 
uma consciência cristã capaz de 

fazer uma leitura crítica, responsá-
vel e interventiva da atualidade». 
E quando a comunidade dos ho-
mens entra numa ordem nova, pe-
sam sobre a Igreja obrigações de 
uma gravidade e amplitude imen-
sas como nas épocas mais trágicas 
da sua história. Trata-se, na verda-
de, de pôr o mundo moderno em 
contacto com as energias vivifica-
dores e perenes do Evange-
lhoé» (HS, 3). 
Nada menos do que isto visa a 
formação cristã, de consequência 
necessariamente evangelizadora e 
missionária. Ou, como pretende o 
nosso programa diocesano, atuar a 
fé pela caridade.     
 
+ Manuel Clemente 
Lisboa, 17 de outubro de 2013 


